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1. INTRODUÇÃO 

 
Os impactos das mudanças climáticas com o aumento da temperatura média 

global, a poluição do ar e as alterações na composição da atmosfera influenciam 
no aquecimento global, que se traduz em mudanças nos regimes de precipitações. 
Essas mudanças podem ser observadas pela ocorrência de chuvas irregulares, 
com tempestades mais fortes e concentradas, e as estiagens que tendem a ser 
mais frequentes e prolongadas. Os principais aspectos de adaptação à mudança 
climática passam, assim, pela esfera regional e local, visto que os impactos globais 
afetam e poderão afetar de forma muito peculiar cada região do planeta (BROSE, 
2021). 

Um desses impactos, que apresenta alto índice de significância, especial-
mente na região estudada é a estiagem, a qual se configura como uma consequên-
cia das mudanças climáticas, com potencial de causar impactos severos aos afe-
tados. A vista disso este é um assunto que vem sendo bastante debatido pelos 
prejuízos que causam nas cidades do estado do Rio Grande do Sul (RS) nos últi-
mos anos. Com a ocorrência frequente desses eventos, as cidades tornam-se vul-
neráveis, acarretando prejuízos financeiro e socioambientais, o que causa preocu-
pação para a população, principalmente para as zonas mais fragilizadas das cida-
des. Como resultado, ocasionando perdas para produtores rurais e com isso ge-
rando uma fragilidade socioambiental para a população de arroio do Padre.  

No que diz respeito às perdas dos produtores rurais, a Associação Riogran-
dense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater/RS 
alertou no dia 14/01/2022 em seu site um boletim sobre os efeitos da estiagem 
onde relata a preocupação e o impacto negativo sobre a agricultura no RS, princi-
palmente para cidades que tem como principal fator econômico o setor primário 
como é o caso da cidade em questão onde 85% da população total reside nas áreas 
rurais, no qual tiveram perdas como impossibilidade de irrigar cultivos e desseden-
tar criações de animais, indisponibilidade de acesso à água para consumo humano 
e para atividades domésticas das famílias. 

O setor agrícola não foi o único afetado pelos efeitos das mudanças climáti-
cas. O agravamento da seca impacta na agropecuária e no abastecimento de água 
para consumo humano (EMATER/RS, 2022). O sistema de abastecimento público 
de água é um dos pilares do saneamento básico, o qual consta na Lei n° 
11445/2007, que estabelece suas diretrizes nacionais para os serviços de sanea-
mento, deve estar sempre em adequado funcionamento e atendendo a população 
com eficiência necessária ao suprimento público de água (BRASIL, 2007).  

O preparo da gestão das cidades frente a esses eventos é de suma impor-
tância para evitar eventuais inconvenientes e melhorar a capacidade de resposta 



 

 

de acordo com essas ocorrências. Atualmente, fala-se muito em tornar as cidades 
resilientes, que de acordo com Ferreira (2016), esse termo está relacionado com a 
capacidade de a cidade se organizar, preparar e delinear ações para conseguir 
absorver, recuperar e adaptar-se de forma eficiente a eventos adversos.  

De acordo com a Lei n° 11.445/2007, que estabelece as diretrizes nacionais 
para o saneamento, ele é definido como “um conjunto de serviços públicos, infra-
estruturas e instalações operacionais de: abastecimento de água potável, esgota-
mento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e ma-
nejo das águas pluviais urbanas.  

O serviço de abastecimento de água consiste, portanto, em toda a infraes-
trutura necessária ao suprimento público de água, desde a captação da água bruta 
na natureza até o fornecimento de água potável às ligações prediais. Esse serviço 
prevê as seguintes atividades Reservação de água bruta; Captação de água bruta; 
Adução de água bruta; Tratamento de água bruta; Adução de água tratada; e Re-
servação de água tratada (BRASIL, 2007). 

O objetivo do trabalho é analisar como a cidade de Arroio do Padre está 
preparada para uma possível estiagem e como estão os sistemas de abasteci-
mento e reservação de água para caso ocorra eventos extremos.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Área de Estudo: 
O estudo foi realizado no município de Arroio do Padre, localizado no estado 

do Rio Grande do Sul. De acordo com a estimativa do Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatístia – IBGE a população é de 2966 habitantes (IBGE, 2021). Arroio 
do Padre é um município gaúcho, localizado na porção sul-sudeste do Estado. Sua 
área é de 124,69 km² e está localizado na microrregião de Pelotas e na Mesorregião 
Sudeste Rio-Grandense. A cidade faz parte da bacia hidrográfica do rio Camaquã 
e foi criado em 16 de abril de 1996, pela Lei estadual n°10738, emancipando-se da 
cidade de Pelotas.  

 
Materiais e Métodos: 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, para Gil (1987) essa técnica permite 

que o pesquisador tenha acesso de forma mais ampla aos fenômenos que 
circundam o assunto do que aqueles que poderiam ser pesquisados diretamente. 

De forma complementar à pesquisa bibliográfica, utilizou-se a pesquisa 
documental, definida por Gil (1987) como pesquisa cuja origem da fonte de dados 
são materiais que não receberam tratamento analítico. 

A triangulação foi utilizada como uma estratégia de pesquisa, que utiliza 
métodos científicos consagrados e tem a finalidade de aumentar o conhecimento 
sobre determinado assunto e atender os objetivos do trabalho (MINAYO, et al 
2006). Os materiais consultados para a pesquisa bibligráfica e pesquisa 
documental estão apontados abaixo, no fluxograma (Figura 1) 

 
                                 Figura 1 – Fluxograma de Triangulação. 
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                                 Fonte: Adaptado de Minayo, et al (2006). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o plano municipal de Saneamento básico (PMSB) do muni-
cípio de Arroio do Padre, o sistema de abastecimento é de responsabilidade da 
própria prefeitura, pela razão de não possuir concessão pública para fazer a pres-
tação dos serviços de abastecimento de água. Dessa forma, cabe ao município 
desempenhar as funções sobre as obras e serviços para o fornecimento de água 
potável a população. O Serviço Municipal de Abastecimento de Água de Arroio do 
Padre (SEMAAP) criado pela Lei n°456, de 26 de dezembro de 2005. E nessa lei 
ficou estabelecido que a responsabilidade pelo sistema de abastecimento de água 
(S.A.A) é da Secretaria de Obras, Infraestrutura e Saneamento. 
          De acordo com o plano de saneamento do município, o sistema de abasteci-
mento de água de Arroio do Padre apresenta captação de água através de 3 poços 
tubulares diretamente na rede que conduz a água até os reservatórios. A cobertura 
de abastecimento de água do município fornece água potável para aproximada-
mente 15% da população, contemplando cerca de 85% da área urbana e uma co-
munidade rural. Porém, a grande maioria da população utiliza água de poços indi-
viduais, sem a intervenção da prefeitura. 
          A capacidade de exploração de água por estes poços totaliza 75m³/dia, e é 
usado 31,7m³/dia de acordo com o Plano de Saneamento Municipal. E realizando 
uma relação entre captação/uso da população desse recurso hídrico, o poço 1 é 
captado 10m³/dia e é usado 6,6 m³/dia, no poço 2 é captado 50m³/dia e usado 22,2 
m³/dia e por fim, no poço 3 é captado 15m³/dia e usado 2,9m³//dia. A água captada 
é conduzida para 5 reservatórios para posterior distribuição. Os reservatórios cons-
tituem-se em R1 de 15m³, R2 de 15m³, R3 de 30m³, R4 de 20m³ e R5 de 10m³ que 
totaliza 90m³ de reservação do município (PMSB, 2015). Portanto, analisando a 
resiliência da cidade, a capacidade diária de fornecimento de água do abasteci-
mento de Arroio do Padre com a totalidade de armazenamento dos seus reserva-
tórios proporciona ao sistema de abastecimento suportar adversidades decorrentes 
da escassez ou de uma redução no fluxo de água por aproximadamente 3 dias.  
         Na área rural de Arroio do Padre predominam sistemas de abastecimento 
individuais, onde cada morador busca alternativas de abastecimento, seja através 
de poços artesianos ou tubulares. O município não possui controle ou registros dos 
poços e cacimbas da área rural. Apenas uma comunidade possui abastecimento 
de água potável proveniente do município (PMSB, 2015). 
        A prefeitura de Arroio do Padre empenha-se para encontrar formas de minimi-
zar o efeito da estiagem em áreas rurais participando de programas estaduais, 
como o Programa Avançar na agropecuária e no desenvolvimento rural – Eixo es-
tratégico Irriga + RS-açudes, que tem como objetivo construir microaçudes que são 
estruturas de armazenamento de água para abastecer e contribuir para sustenta-
bilidade de sistemas agrícolas e dessedentação animal.  O município é contem-
plado com o orçamento para 12 projetos de construção dessas estruturas de reser-
vação (Prefeitura, 2022). 

4. CONCLUSÕES 
Concluímos que os reservatórios ao atender 15% da população total, e des-

ses, 85% de maneira eficiente, podemos constatar que a cidade de Arroio do Padre 
não está preparada para esses eventos climáticos como é o caso da estiagem, 
principalmente pelo fato de ter somente 3 dias para solucionar qualquer problema. 
E que os projetos referentes aos açudes para a comunidade rural, mesmo sendo 



 

 

uma maneira eficiente de combater a escassez hídrica, não é o suficiente pelo mo-
tivo de poucas famílias serem beneficiadas.  

E com isso a prefeitura teria que encontrar formas e estratégias de amplia-
ção do abastecimento de água para a população não atendida pelo serviço, para 
combater os efeitos da estiagem e resolver essa problemática de seca que estão 
enfrentando nos últimos anos e tornar o município mais resiliente a eventos extre-
mos.  
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